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J
osé Pinto dos Santos é pai de seis fi-
lhos, tem 30 anos e procura emprego
de motorista. Marcos Gomes Rangel,
56, já trabalhou como pedreiro e mo-
torista e tem agora a chance de con-
seguir uma vaga de ajudante de lim-
peza: “Não é o que eu queria, mas é

melhor do que não trabalhar”. José e Marcos
estavam na fila do mutirão do emprego, rea-
lizado em Cariacica, que reuniu cerca de 3 mil
pessoas.Muitos,co-
mo Marcos, dormi-
ram na fila.

É a face mais dolo-
rida da crise: o de-
semprego. E é ao
mesmo tempo um
exemplo de hones-
tidade, honradez,
fibra e caráter, que
deveria inspirar
certas lideranças de
Brasília.

Os indicadores
econômicos mos-
tram o descalabro
que vivemos hoje:
retraçãode3,5%do
PIB, inflação de
10%, desemprego
de 9,5%. Mas, para
além dos números,
a crise tem a sua di-
mensão humana.
Há o impacto no dia
a dia das pessoas.

Esses brasileiros
que dormem na fila
por uma oportuni-
dade de trabalho vi-
vemlongedosescândalosedodinheirofácilda
corrupção. A crise política, econômica e moral
pode causar desalento, mas é certo que os
atuais dirigentes não representam esses bra-
sileiros. O Brasil não é só corrupção. O Brasil
que inspira e transmite esperança é o Brasil de
José, de Marcos e de tantos outros milhões que
querem ganhar a vida com o trabalho duro.
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O BRASIL QUE
TRABALHA
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Mais de 3 mil desempregados

fizeram fila por vagas em
Cariacica: um retrato da crise
e da vontade de trabalhar

EU DIGO QUE...

“A tendência é
que haja essa
consistência de
permanência no
governo”
—
Jaques Wagner
Ministro-chefe do
gabinete da
Presidência,
comentando a
permanência de
partidos como o
PP na base aliada
ao governo

“Acho que o
Barça está sendo
protegido. Dá
para ver que
existe um certo
medo de ver esse
clube eliminado,
porque prejudica
a Uefa”
—
Filipe Luis
Lateral brasileiro do
Atlético de Madrid,
acusando os árbitros
de proteger o
Barcelona na Liga
dos Campeões

Efeito
dominó
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O curioso da situação em que a nossa economia
se encontra é que há um consenso generalizado
em torno do que deve ser feito: ajuste para menos

Em economias complexas, maduras e
mais estáveis ou previsíveis em seus
movimentos, o consenso sobre o futuro
mais próximo ou até mais longínquo é
formado com muito mais facilidade do
que em economias menos maduras e
mais frágeis, mesmo que com certo grau
de complexidade.

Pertence a esse segundo grupo a eco-
nomia brasileira, sobretudo em anos
mais recentes, principalmente pelo fato
de não oferecer ancoragem que possa
servir de suporte mais firme para a
formação de consensos mais sólidos para
suportar decisões de empresas e pessoas
no dia a dia. Temos, nesse caso, um
ambiente propício ao “efeito dominó”.

Mas, que efeito é esse? A origem do
conceito provém da analogia com o jogo e
expressa a situação em que as peças,
quando colocadas em posição vertical e
próximas umas das outras, podem ser
derrubadas, peça após peça, de forma
sequencial, em atos encadeados. Podemos
transplantar esse movimento de desmonte
para a economia, especialmente quando
esta se encontra em situação de queda
continuada. Assim, a redução de postos de
trabalho e renda nas pontas das cadeias
produtivas, como no comércio, por exem-
plo, provoca, em ato contínuo, impactos

negativos nos seus elos anteriores. Quanto
menos vendas nas pontas da cadeia, me-
nor é a produção industrial, menor é a
quantidade de produtos a serem trans-
portados, e assim por diante.

O grande desafio está, portanto, em
como estancar essas consequências ne-
gativas e sucessivas no encadeamento - o
efeito dominó -, e reverter o processo de
formação de consensos ruins – expec-
tativas - acerca do futuro próximo e tam-
bém longínquo. Não vamos imaginar que o
mercado será capaz disso. Teoricamente, é
até possível que aconteça, porém, com
grande chance que seja numa situação
limite de desastre quase generalizado. Na
linha do tempo, seria temerário ensaiar
qualquer previsão nessa direção.

No entanto, o curioso da situação em que
a nossa economia se encontra é que há um
consenso generalizado em torno do que
deve ser feito: ajuste para menos. Não
deixa de ser um consenso respaldado na
racionalidade. Mais subjetiva que objetiva,
convenhamos. Aliás, como é mais comum
nessas situações. O cardápio predominan-
te, para não dizer totalmente dominante, é
caracteristicamente de dieta, ou seja, de
restrições de gastos e investimentos.

A essa situação podemos dar o nome de
dominância da unanimidade perversa. Que,
aliás, já aconteceu em outros momentos da
história econômica, como no caso do início
da crise da década de 1930. Para essas
situações, há somente uma saída, que passa
necessariamente pelo campo da política. É a
única instância com força capaz de reverter
consensos – expectativas – e pavimentar o
caminho para um futuro melhor.

HÁ 50 ANOS
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Secretário de
Agricultura
consegue liberação
de verba federal

O secretário de
Agricultura, Terras e
Colonização, Baiardo
Cysne, anunciou a
liberação de várias verbas
destinadas ao Estado para
incrementar nossa
agricultura e pecuária. O
anunciou foi feito após
recente viagem do titular
até o Estado da
Guanabara, onde
conseguiu a liberação de
recursos federais para a
área de agricultura.
Segundo ele, os acordos
são de suma importancia
ao homem do campo.
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José
“Perdi o emprego por
causa da redução de
custos. Há seis meses
procuro recolocação.
Tenho feito bicos”

Marcos
“Fui encaminhado à
vaga de ajudante de
limpeza. Não era o que
queria, mas é melhor
do que não trabalhar”
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